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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

1.1.1. A representante da Tableau Educacional S/C Ltda, entidade mantenedora do Colégio Tableau, de São José dos Campos, solicita autorização para funcionar com classes descentralizadas do PROFAE – Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de Enfermagem (fls. 63). 

O PROFAE é uma iniciativa do Ministério da Saúde que visa promover a qualificação profissional dos trabalhadores empregados nos estabelecimentos de saúde da rede pública e privada. O Projeto conta com financiamento do BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento – e do Ministério do Trabalho e Emprego, através do FAT – Fundo de Amparo ao Trabalhador. 

O Colégio Tableau é autorizado a funcionar com cursos regulares e supletivos de ensino fundamental e Médio e cursos de educação profissional. Na área da Saúde, além de outros, ministra cursos de Técnico de Enfermagem com qualificação intermediária de Auxiliar de Enfermagem. (Portaria DE Região de São José dos Campos, publicada no DOE de 03-02-01 às fls. 127).

A requerente informa que nos anos de 2001 e 2002 o Colégio Tableau de São José dos Campos, como Executora da Operadora Tableau Educacional, prestou serviços ao Ministério da Saúde – PROFAE ministrando cursos de Qualificação de Auxiliar de Enfermagem. 

Prossegue afirmando que “como existe um contingente de 613 trabalhadores no município de Mogi das Cruzes e adjacências que contratados, sob diversas denominações, desenvolvem atividades de enfermagem nos serviços de saúde, sem possuírem a Qualificação Profissional de nível técnico, necessária para o atendimento com segurança e qualidade aos usuários do sistema de saúde pretendemos dar a necessária formação a este profissional.” (fls. 64) 

O projeto prevê a instalação de classes descentralizadas em prédio à Rua Professor Flaviano de Melo, 406, Centro – Mogi das Cruzes. 

Além da Justificativa acima sintetizada, o Projeto Educacional, contido nos autos, contempla ainda:

- Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem aprovado pela DE Região de São José dos Campos, em 02-02-01 (fls. 68-90, Portaria DE às fls. 126 e cópia com rubrica de homologação da DE às fls. 128-250);

- Conteúdo Programático (fls. 91);

- Ficha de Informações Complementares de avaliação de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores (fls. 113);

- Descrição sumária das instalações físicas do prédio onde se projeta instalar as classes descentralizadas (fls. 118);

- Proposta de Alteração Regimental incluindo no Regimento Escolar o Parágrafo Único do Art. 3º, relativo à instalação de classes descentralizadas em São José dos Campos, sob a forma de extensão (nos termos da Deliberação CEE nº 10/99) e classes descentralizadas em Mogi das Cruzes, nos termos da Deliberação CEE nº 06/99 (fls. 125). 

1.1.2. O expediente foi encaminhado a este Conselho em função do disposto na Deliberação CEE nº 06/99, que fixa normas para autorização e funcionamento de classes descentralizadas no sistema de ensino do Estado de São Paulo. Por essa norma, somente quando se tratar de instalação de classes descentralizadas a serem instaladas em área de jurisdição diferente do estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende da prévia aprovação do Projeto Educacional por este Colegiado (Artigo 2º, § 2º da Deliberação supra).

Segundo informação contida no expediente, a instituição vem atuando como operadora e executora do PROFAE desde 2000 na mesma área de jurisdição da Diretoria de Ensino à qual se encontra vinculada. Projeta agora instalar classes descentralizadas do PROFAE em área de jurisdição da Diretoria de Ensino da Região de Mogi das Cruzes, em prédio escolar “mobiliado e equipado para ministrar o curso acima citado” (fls. 67).

1.1.3. Observe-se que anteriormente o Colégio Tableau havia solicitado aprovação semelhante e que este Conselho ao manifestar-se por meio do Parecer CEE nº 02/01, afirmou:

“Tratam os autos de expedientes dirigidos diretamente a este Colegiado por representantes da entidade mantenedora Tableau Educacional S/C Ltda., sem análise e manifestação prévia das Diretorias de Ensino responsáveis pelas escolas envolvidas. Os expedientes foram protocolados neste Colegiado em 31/7 e 23/8, sob n.º 484/2000 e n.º 573/2000, respectivamente. Em 23-8-2000, foram desentranhados os documentos originais do Processo CEE nº 484/2000 e juntados ao Processo CEE nº 573/2000, uma vez que ambos os expedientes tratam de pedido para autorização de funcionamento de classes descentralizadas.

‘(...) Em face do contido nos citados expedientes e considerando a ausência de elementos que permitissem analisar um projeto nos termos proposto pela Indicação CEE nº 08/99 e Deliberação CEE nº 06/99, os autos foram baixados em diligência para manifestação das Diretorias de Ensino das Regiões de São José dos Campos e de Taubaté. Em 30-10-2000, a DE - Região de São José dos Campos informa, por meio de fax (fls. 43), estar no aguardo do expediente para poder se manifestar. Em 01-11-2000, a DE - Região de Taubaté manifesta-se esclarecendo que, segundo informação da direção do Colégio Tableau - Unidade de Taubaté, o pedido contido no Processo CEE nº 484/2000, trata de pedido da unidade de São José dos Campos, visando atender alunos através de convênio com o PROFAE - Projeto de Profissionalização de Trabalhadores da Área de Enfermagem. Informa, ainda, que a unidade de São José dos Campos foi escolhida pela mantenedora para ser operadora regional do convênio PROFAE por atender exigências legais. Acrescenta que "neste processo, vários municípios que possuem classes descentralizadas e outras com processo de autorização em andamento, são citados para integrarem o convênio, inclusive a unidade de Taubaté". 

Na ocasião, o citado parecer emitiu a seguinte apreciação:

“Embora os autos não tenham sido encaminhados para manifestação da DE - Região de São José dos Campos e considerando que nenhum novo elemento foi anexado ao expediente, julgamos conveniente analisá-los à luz das normas e diretrizes expedidas por este Colegiado, as quais devem fundamentar os pedidos de aprovação de projeto educacional para implantação de classes descentralizadas e orientar sua elaboração.

‘Preliminarmente, reafirma-se os princípios contidos na Indicação CEE nº 08/99 e Deliberação CEE nº 06/99, no sentido de que a autorização para que uma instituição escolar possa instalar cursos em classes descentralizadas, somente se justifica mediante um projeto educacional destinado ao atendimento de uma demanda específica e por prazo determinado. Trata-se pois de autorização de caráter especial, visto que seu funcionamento pressupõe um caráter provisório ou emergencial e uma demanda transitória. 

‘Assim, as classes descentralizadas não podem ser utilizadas como uma medida que visa facilitar a instalação de outras unidades escolares da mesma entidade mantenedora ou viabilizar a parceria entre outras escolas. A Deliberação CEE nº 06/99 não prevê a situação de aprovação de projeto educacional para a parceria entre duas ou mais entidades mantenedoras. A própria entidade mantenedora, observa em sua proposta que "para participar da licitação o grupo de mantenedoras elegeu o Colégio Tableau Educacional S/C Ltda., como licitante e possível operadora. A licitante por sua vez nomeou 3 (três) executoras na área de enfermagem do Colégio Tableau (São José dos Campos), Colégio Tableau (Taubaté) e Centro Educacional ETIP (Santo André). Acrescenta ainda que "um dos requisitos para candidatar-se a executora é a escola ter realizado o curso de auxiliar de enfermagem para pelo menos três turmas, nos últimos cinco anos (...) e que um dos fatores de excelência para a classificação da proposta é a descentralização das turmas. Assim sendo, as executoras procuram atender outras localidades através de classes descentralizadas, para tanto, nada melhor do que indicar salas de outras unidades do grupo Tableau/ETIP, escolas que não podem ser executoras por ter pouco tempo de existência, mas que oferecem espaço físico, laboratório e equipamentos necessários para o curso e poucas classes descentralizadas em outro espaço físico". 

‘Por outro lado, o pedido de autorização de funcionamento de classes descentralizadas em Pindamonhangaba, não apresenta justificativa social que forneça embasamento para uma aprovação especial. Além disso, o prédio descrito no processo apresenta características que podem comportar uma nova unidade escolar ou mesmo uma unidade de extensão, vinculada à unidade de Taubaté. Nesse sentido, o Parecer CEE nº 181/99, aprovado em 05-5-99 por este Colegiado poderá oferecer subsídios e orientação tanto para a mantenedora quanto para a DE.

‘Diante do exposto, julgamos que o pleito da entidade mantenedora fica prejudicado, uma vez que os pedidos formulados nos Processos CEE n° 484 e 573/2000 não podem ser apreciados e aprovados nos termos do disposto na Indicação CEE nº 08/99 e Deliberação CEE nº 06/99. Assim, deixamos de apreciar o Projeto Educacional apresentado, muito embora o mesmo tenha sido objeto de análise, considerações e recomendações por parte da Assistência Técnica deste Colegiado”.

1. 2. APRECIAÇÃO

O presente expediente, já foi discutido e analisado anteriormente pela Câmara de Educação Básica que optou por obter maiores esclarecimentos que pudessem justificar a solicitação, considerando que: I) a Deliberação CEE nº 06/99 foi concebida para possibilitar a oferta de cursos em caráter emergencial, a uma demanda específica e transitória, mediante projeto justificado socialmente; II) a sistemática prevista pelo PROFAE não se enquadra nos objetivos previstos nas normas de São Paulo sobre classes descentralizadas, pois apresenta uma sistemática de convênio abrangendo a contratação de uma operadora e unidades executoras; III) a interessada já mantém cursos do PROFAE no sistema de ensino do Estado de São Paulo; IV) os cursos na área da saúde, de Técnico de Enfermagem com qualificação intermediária de Auxiliar de Enfermagem vêm apresentando demanda decrescente no Estado de São Paulo.

Dessa forma, os autos foram baixados em diligência para que a Diretoria de Ensino da Região Mogi das Cruzes e o Colégio Tableau informasse o que segue: I) quantas classes e quais os locais que mantêm classes em convênio com o PROFAE; II) quantas instituições na região oferecem essa modalidade e quantas são do PROFAE; III) verificação da demanda dos 613 alunos para as classes de Mogi das Cruzes; IV) quantas e quais são as unidades do Colégio Tableau e quais mantêm classes do PROFAE. 

Os autos retornaram a esta Câmara com relatório elaborado pela mantenedora do Colégio Tableau e informação da Diretoria de Ensino de São José dos Campos, cuja síntese segue:

	Municípios
	Turmas

	2 Unidades em Caraguatatuba
	

	2 Unidades em São José dos Campos
	Profae

	1 Unidade em Taubaté
	Profae

	1 Unidades em Pindamonhangaba
	

	1 Unidade em Guaratinguetá
	

	1 Unidade em Jacareí
	

	1 Unidade em Mogi das Cruzes
	

	1 Unidade em Jundiaí
	


UNIDADES MANTIDAS PELA OPERADORA TABLEAU EDUCACIONAL S/C LTDA

	3 Unidades do Centro Educacional ETIP
	Município de Santo André
	3 Unidades

	Colégio Máster
	Município de Santo André
	Classe descentralizada

	Colégio Méthodus
	Município de Santo André
	


A Diretoria de Ensino, em sua informação, diz que o Colégio Tableau de São José dos Campos aguarda autorização para iniciar as turmas descentralizadas em Mogi das Cruzes. Ao atender solicitação quanto a confirmação da demanda na região de Mogi das Cruzes, limita-se a informar que “pelos relatórios liberados pelo Profae para a matrícula, apresentado pela Direção da Escola, constatamos que existe uma demanda de 467 alunos na região de Mogi das Cruzes”.

Pelas informações obtidas, observa-se que o fato deste Colegiado não ter aprovado o projeto de classes descentralizadas para o Colégio Tableau não impediu que este implementasse as turmas do PROFAE, previstas em convênio com o Ministério da Saúde, fato que corrobora com a posição contida no Parecer CEE nº 02/2001. Observa-se ainda, que há classes descentralizadas do PROFAE funcionando no Colégio Máster e no Colégio Méthodus, provavelmente autorizadas pela DE, por estarem sob a jurisdição de uma mesma Diretoria de Ensino.

No entanto, a própria existência dessas classes e a falta de clareza nas informações não permite entender o motivo do pedido de aprovação de classes descentralizadas dirigidas a este Conselho, uma vez que já existe uma unidade do Colégio Tableau em Mogi das Cruzes, autorizada pela Diretoria de Ensino da Região de Mogi das Cruzes. Se de fato essa é uma unidade do Colégio Tableau, devidamente autorizada pela DE, nada impede o funcionamento de turma do PROFAE, pretendida pela mantenedora. 

Quanto as demais informações contidas no expediente encaminhado pela Diretoria de São José dos Campos, fica demonstrado que o Colégio Tableau, como operadora mantém turmas do Profae no município de Santo André mediante contrato previsto no convênio com o Ministério da Saúde. A verificação da regularidade do funcionamento das turmas do PROFAE no Colégio Máster e no Colégio Méthodus, ambas no município de Santo André, é de competência da DE da Região de Santo André. 

Diante da situação em que mais uma vez a Câmara de Educação Básica aprecia pedido de aprovação de projeto educacional para implementação de classes descentralizadas, reafirmamos posição do Parecer CEE nº 02/2001, afirmando que o pleito da entidade mantenedora fica prejudicado, uma vez que os mesmos não podem ser apreciados e aprovados nos termos do disposto na Indicação CEE nº 08/99 e Deliberação CEE nº 06/99. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Responda-se ao Tableau Educacional S/C Ltda., mantenedora do Colégio Tableau - Unidade de São José dos Campos, Mogi das Cruzes e outros, nos termos deste Parecer. 

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio, às Coordenadorias de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo e do Interior, recomendando-se que seja dada ciência deste Parecer às Diretorias de Ensino por elas abrangidas.

Consª. Neide Cruz

         Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 08 de outubro de 2003.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                    Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de Outubro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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